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ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
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Anno X X X I V Rio Grande do Norte — Natal, quarta-feira, 27 de Dezembro de 1922 Num. 284 

PARTE OFFICIAL 
G O V E R N O D O E S T A D O 

Administração do Exnto. Sr. Dr. An-
tonio José de Mello e SOUM 

FIXPBDIENTE DO GOVERNADOR 

Dezembro 
- Dia 20 

ACTO 

O Governador do Estado ie3ol-
ve nomear uma commissão, com-
posta dos professores bacharel 
Nestor dos Santos Lima e Theo-
dulo Soares Raposo da Camara 
para, sob a presidencia do sr. di-
rector geral da Instrucção Publi-
ca, dar parecer escripto sobre o 
valor do livro intitulado «Novo 
Compendio de Analyse Portugue 
za», da-auctoria do professor Cle-
mentino Camara, que requereu os 
favores da lei n. 145, de 6 Agosto 
de 1900. 

—Communique-se. 
ANTONIO JOSE' DE MELLO E SOUZA 
Augusto Leopoldo R. da Camara 

OFFICIO 

—Sr. Inspector do Thesouro. 
Ao commerciante Antonio de 

Paula Barbosa mandae pagar a 
quantia de 339$500, proveniente 
de material fornecido para os 
concertos da lancha da Policia ul-
timamente feitos e para o Galpão 
das embarcações, conforme os do-
cumentos juntos e solicitação do 
dr. Chefe de Policia. 

Despachos 
Jeronymo Moura, pedindo pa-

gamento da importancia d e . — 
140$000, de 350 estacas que for-
neceu para as cerca? da praça 
«Pedro Velho» e cio edifício do 
Orphanato «Padre João Maria». 

—Ao Inspector do Thesouro 
para mandar pagar. 

A. J. 0'Grady, solicitando paga 
. . . rrsíU'ju v™ —.:,T •j - or.ò.^oo, 
de assucnr fornecido durante o 
mez de Novembro ultimo, para os 
estabelecimentos de assistência 
publica. 

— Ao Inspector do Thesouro 
para mandar pagar, em termos. 

A Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, por seu agen te 
nesta capital, representando con-
tra a cobrança feita pelo Estado, 
do sello no passe da Policia Marí-
tima, concedido aos vapores da-
quella Companhia. 

—Ao Inspector do Thesouro 
para informar. 

Monsenhor Alfredo Pegado de 
C, Cortez, presidente do Instituto 
de Protecção e Assistência á In-
finda, requerendo seja pago ao 
t H i r á r e í r o dessa ' associação, o 
festo da subvenção concedida pelo 
Estaflo. 

- Ao Inspector do Thesouro 
para mandar pagar. 

Clementino Camara solicitando, 
de accordo com a lei n. 145, de 6 
Agostoíde Í900, a nomeação de 
uma commiseão prra dar parecer 
sobre o seu livro "Novo Compen-
dio de Analyse Portugueza". 

—Nomeie-se uma commissão 
composta dos professores dr. Nes-
tor dos Saiilos Lima e Thèodulo 
Soares Raposo da Camara para, 
sob a presidencia do director ge-
ral da Instrucção Publica, d&r pa-
recer. 

E X P E D I E N T E DO SECRETARIO 

OFFICIOS 
—Sr.agente da Estação da Great 

Western. 
Peço mandeis transportar, por 

conta do Estado, dessa Estação 
para a "Usina do Oitizeiro", 64 
volumes de ferragens e material 
electrico para os serviços urbanos 
desta capital. 

—Sr. Inspector do Thesouro. 
Remetto-vos, para 03 devidos 

fins, a inclusa copia do decreto n. 
189, de 16 do corrente mez, que 
regulamentou a Caixa Económica, 
creada pela lei n. 540, de 30 de 
Novembro ultimo. 

—Sr. director geral da Ins-
trucção Publica. 

Con munico-vos quer por: acto 
desta data, foi nomeada uma com-
missão composta dos professores 
dr. Nestor dos Santos Lima e pro-
fessor Theodulo Soares Raposo 
da Camara para, sob a vossa pre-
sidencia, examinar e dar parecer 
escripto sobre o "Novo Compen-
dio de Analyse Portugueza", ela-
borado pelo professor Clementino 
Camara, cujo autographo passo ás 
vossas mãos. 

—Sr. dr. Nestor dos Santos 
Lima. 

Communico-vos que, por acto 
de hoje , foi nomeada uma com-
missão composta de vós e do pro-
fessor Theodulo Soares Raposo 
da Camara para, sob a presiden-
cia do director geral da Instrucção 
Publica, dar parecer escripto so-
bre o "Novo Compendio de Ana-
lyse Portugueza", elaborado pelo 
professor Clementino Camara. 

—Idêntico ao professor Theo-
dulo Soares Raposo da Camara. 

—Sr. agente da Estação da 
Great Western. 

Peço mandeis fornecer passa-
gem, em 2a classe, com direito á 
bagagem, desta capital á cidade 
de Nova Cruz, a um inferior do 
Batalhão de Segurança e a uma 
pessoa de familia. 

—Sr. agente da Estação da Es-
trada de Ferro Central. 

Peço mandeis fornecer passa-
gem, em 29 classe, desta capital ã 
estação de "Epitácio Pessoa", a 
uma praça do Batalhão ue Segu-
rança. 
EXPEDIENTE DO GOVERNADOR 

Dia 22 
ACTO 

O Governador do Estado resol-
ve nomear, conforme a lei, juizes 
districtaes para o proximo trien-
nio de 1923 1925, do districto ju-
diciário de Areia Branca, os se 
guintes cidadãos: 1* bacharel 
Francisco Salles da Silveira Mar-
tins, 2- Manuel Bento de Souza. 3* 
Vicente Ferreira Cunha da Motta, 
e do de Taipú : 1' Miguel Eustá-
quio da Cruz, 2' João Severiano 
da Camara, 3* Silvino Raposo da 
Camara, aos quaes fica marcado o 
praso de trinta dias para solicita-
rem o titulo e tomarem o com-
promisso legal. 

-Communique-se. 
ANTONIO JOSE' DE MELLO E SOUZA 
Augusto Leopoldo R. da Camara 

OFFICIOS 

—ExmO sr. Ministro da Justiça 
e Negocios Interiores. 

Tcislro- ti eartistacuo de passar ás 
mãos de v. ex9 a petição, com um 
documento da directora do Colle-
gio "Sagrado Coração de Maria", 
da cidade de Mossoró, na qual re-
quer o pagamento do restante da 
subvenção que ao mesmo Collegio 
foi concedida pela lei federal da 
despesa para o exercício de 1921 
e o da consignada no orçamento 
vigente. 

—Ao mesmo 
Tenho a honra de passar ás 

mãos de v. ex3 a petição docu-
mentada da presidente da "Allian-
ça Feminina", que mantém a Es-
cola Feminina de Commercio, de 
Natal, requerendo o pagamento 
da subvenção que á mesma foi 
concedida pela lei federal n. 4.555, 
que fixa a despesa para o corrente 
exercício. 

Despachos 
Maurilio Freire Pereira, 4' es-

cripturario do Thesouro do Esta-
do, requerendo tres passagens de 
ia classe, ida e volta, desta capital 
a Baixa Verde, para pessoas de 
sua familia, na forma do dec. n. 
112 de 23 Março de 1920. 

—Como requer. 
A, dos Reis & C3, pedindo paga-

mento da importancia de 
6:757$740, de peças de fardamen-
to que forneceram para o Bata-
lhão de Segurança. 

— Ao Inspector do Thesouro 
para mandar pagar, em termos. 

O bacharel Francisco Fernan-
des Sobral, promotor publico da 
comarca de Ceará-mirim, solici-
tando 30 dias de licença, para tra-
tamento de saúde, a contar desta 
data. 

—Como requer. 
Hermógenes Flávio Capistrano, 

capitão do Batalhão de Segurança, 
pedindo pagamento de tres mezes 
de vencimentos, para compra de 
fardamento, na forma da lei. 

— Ao Inspector do Thesouro 
para mandar adiantar. 

José Victoriano de Medeiros, 2' 
tenente do Batalhão de Seguran-
ça, solicitando adiantamento de 
tres mezes de vencimentos, na 
forma da lei, para compra de far-
damento. 

— Ao Inspector do Thesouro 
para mandar adiantar. 

FINANÇAS 00 ESTADO 
Movimento da receita e despesa 

do Thesouro do Estado, nò dia 23 
de Dezembro de 1922: 

RECEITA 

Dinheiro existente no 
cofre 

Renda do dia 23 . . . 

Total 

18:082$903 
12:717S272 

30:800$ 175 

DESPESA 

Policia Administrativa 
e Segurança Publica 
(inclusive etapas de 
20 a 25) . . . . 4-.594S500 

Instrucção Publica . 3:554$305 
Magistratura . . . . 2:324$999 
Thesouro do Estado . 708$333 
Pensionistas do mon-

tepio 477$000 
Resgate de apólices 

de 8% (Empréstimo 
Interno) 1:200$000 

Somma 

Saldo 

12:859$ 137 

17:941$038 

Thesouraria do Thesouro do Es-
tado do Rio Grande do Norte, em 
Natal, 26 de Dezembro dé 1922. 

O Thesoüreiro, 

JOSÉ IVG PINTO 

O Escrivão, 

ALFREDO PESSOA 

GOVERNO DO ESTADO 

NOTAS OFFICÍAES 

JUIZES DISTRICTAES — Por 
acto de 23 do corrente, o gover-
nador nomeou juizes districtaes 
para o proximo triennio de 1923-
1925, do districto juuiciario de Paiú, 
os seguintes cidadãos : 1' Albino 
Leite Costa, 2' Miguel Godeiro Sil-
va e 3 João Oliveira i t t c i r a . 

COMMUTAÇÃO DE P E N A -
Por decreto de sabbado ultimo, foi 
commutada a pena de !19 annos e 
3 mezes de prisão imposta ao réo 
José Paulo da Silva peio jury do 
districto judiciário de S José de 
Mipibú, para a de 8 annos e dois 
mezes de prisão, sub msdio do art. 
294 § 2' combinado coin o art. 65 
do Cod. Pen. 

h á & r g É r F e r r e i r a C h a v e s 
Além dos cumprimentos enviados 

ao desembargador Ferreira Chaves 
pelo coronel Antonio de Carvalho, 
prestigioso chefe do nosso partido 
em Sant 'Anna do Mattos, que se 
fez i ep resen ta r no seu desembar-
que pelo dr. Henrique Castriciano, 
recebeu mais s. excia., por cartas, 
cs seguintes cumprimentos de boas 
vindas : —de Natal : dr. Octávio Va-
rella e senhora, d. Izabel Gonditn, 
conego M. Sant iago, d. Josefa Leitão 
Ferreira e familia, capitão Joaquim 
Francisco de Loyolla Barata e Fran-
cisco Pinheiro Borges ; — de Goya-
ninha : capitão Lauro L. do Nasci-
mento, major João Cabral e Cicero 
Vieira ; — de Pedro Velho : capitão 
Alexandrino M. Delgado ;—de Tou 
ros : capitão José de Salles. 

Recebeu também o eminente chefe 
do nosso partido os telegrammas 
subsequentes : 

Rio, 21 — s --ccio n- e de todo co-
ração ás homenagens que o Rio 
Grande do Norte lhe está prestan-
do. Abraços—Costa Rego. 

Natal, 20—Queira eminente chefe 
acceitar meus cumprimentos de 
bôas vindas e sinceros votos feli 
cidade —José Alexandre e Silva. 

Natal, 21—Respeitosamente saúdo 
v. excia.—Sargento Julio Gomes. 

Natal, 21 — Tenho o prazer de 
apreseutar a v. excia. e exma. es-
posa os meus votos de felicidade e 
bôas vindas—Irineu Pinheiro. 

Assú, 21,—Solidário com as justas 
e merecidas manifestações de apre-
ço e sympathia por motivo do sen 
feliz regresso, apresento a v. excia. 
sinceras congratulações — Martins 
Veras. 

Santa Cruz, 21 — Envio presado 
amigo e querido chefe affectuoso 
abraço—Miguel Rocha. 

Mossoró, 20—Parabéns feliz re 
gresso com exma. esposa—Rosado. 

Curraes Novos, 21 — Queira v. 
excia. acceitar eftusivos cumprimen-
tos feliz viagem e chegada á terra 
que tanto o idolatra. Um soldado 
da poderosa grey. Camillo Xavier. 

Caicó, 2 0 - A b r a ç o effasivamente 
presado amigo - Joaquim Ignacio. 

Caicó, 20 — Abraço o afectuosa-
mente—Celso Dantas. 

A' sua exma. família, especialmen 
te aos seus dignos filhos capitão 
Pedro Antunes, officiai do exercito, 
e dr. Pericles de Alencar, nossos 
coestadanos, enviamos a expressão 
sentida dos nossos pezames. 

VIAJANTES 

DR. OMAR O'GRADY—Pelo "San-
tos" seguiram para Fortaleza o dr. 
Omar O'Grady e sua jovem esposai 
cujo embarque foi muito concorrido. 

O dr. Omar O'Grady dirige pre 
sentemente a construção do grande 
açude "Acarape" onde aguarda as 
ordens dos seus amigos, perante os 
quaes pediu nos para desculpal o por 
não ter podido, pela pressa da via-
gem, despedir se de todos pess. | -
mente. 

DR. ELYSEU VIANNA--Acha-se 
nesta Capiial, acompanhado de sua 
senhora, o nosso intelligente confra-
de do "Mossoroense", dr. Elyseu 
Vianna, que, com muita competencia, 
dirige a Escola Normal de Mossoró. 

* Acompanhado de sua exma. se-
nhora, encontra-se nesta capital, vin-
do de Pau dos Ferros, nosso joven 
amigo professor Mavignier Noronha, 
do grupo escolar daquella villa. 

C O N C U R S O PARA GYMNA-
SIO O dr. Antonio de Souza, go-
vernador do Estado, recebeu o se-
guinte telegramma: 

Rio, 19—Rogo a v. ex? ás pro-
videncias necessarias afim de que 
seja publicado na folha official 
desse Estado que, peld praso de 
120 dias e a contar de 13'do cor-
rente mez, de accordo c o m o art 
43 do decreto 11.530 de 18 de 
Março de 1915, s e acha aberta no 
Gymnasio Paráense a inscripção de 
concurso para provimento dos io-
gares de professor substituto de 
geographia, chorographia do Brasil 
e elementos de cosmographia, ingiez 
e allemão, latim, geometria e trigo-
nometria Saudações cordiaes. JOÃO 
LUIZ ALVES, ministro da justiça. 

oda a correspondência destina-
da a este jornal e bem assim 
qualquer importancia envia-

da pelo Correio ou por intermedio de 
particulares, devem ser dirigidas di-
rectamente ao Gerente, para melhor 
regularidade do serviço. 

Serviço do Interior 
CONTRACTOS ANNULLADÜS 

Rio, 25 — 0 ministro da marinha, 
tendo em vista a precaria situação 
financeira do paiz, anuullou oito 
contractos de obras a se effectua 
rem no seu ministério, os quaes 
foram feitos pelo governo passado. 

CONCLUSÃO DE PARECER 

Rio, 25 — O deputado CiDcinato 
Braga conclulo o seu parecer sobre 
o orçamento da Fazenda. Neste 
trabalho, o representante paulista, 
entre muitas outras, apresenta as 
seguintes medidas : suspensão das 
reformas e aposentadorias, o não 
preenchimento de vagas no func 
cionalismo civil e militar, prohibi-
ção de quaesquergratificações e ven-
de dos automóveis cfficiaes, salvo 
os estrictamente necessários. 

MISSÃO NAVAL 

Rio, 25—Tem sido muite home-
nageada a missão naval americana, 
chegada aqui ha poucos dias a bor-
do do «Panamerica». 

VIDA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Completaram annos hontem : 

Senhorita Sophia Fonseca, cunha-
da do Major João Sizenando. 

- Capitão Estevam Antunes. 

Completam annos hoje : 

D, Vidinha Filgueira, esposa do 
Coronel Antonio Filgueira, Contador 
do Banco de Natal. 

—Major Cyreneu de Vasconcellos, 
commerciante nesta praça, 

BOAS-FESTAS 

Teve a gentileza d« vir pessoal-
escute a esta redação trazer nos 
cumprimentos de boas festas c proa 
peridades no anno novo o nosso 
illustre amigo dr. Albuquerque Mel 
lo, digno juiz de direi to da 23 vara 
desta capital. 

* Recebemos mais os seguintes car 
tõ:s de Bô s Festas e Anno B >aa : 
desta capital, Celso Açucena, Fran-
cisco Gomes de Albuquerque e Silva, 
M. Machado & Cia.. João Galvão & 
Cia., crmoaandfinta o ('fficiaes do 29" 
Batalhão do Caçadores. Companhia 
Fabril o Navegação, chefe e auxilia-
res da 15" Cirçuoospcrição do Recru-
tamento Militar; J . Melmam & Volt 
z -n; de Lages; Pharmaceutic) Au 
gusto Amâncio Pereira; de Cangua-
retama, Coronel João Texeira, do 
Recife, Anglo Mexican Petroleum 
Cia. Ltd. 

CONSORCIOS 

Completando nossa local da ulti 
ma edição sobre o consorcio do 
Dr. Omar 0 'Grady e D. Isabel Dan 
tas, o casamento religioso foi p i r a 
rsymphado pelo Dr. Henrique de 
Novaes e senhora, representados 
pelo Dr. Rodrigues Ferre i ra e ssn 
hora, dr. Julio de Rezende, repre-
sentado pelo dr. Juvenal Lamart ine, 
Mmes. J. Ribeiro de Paiva e Julio 
de Rezende. 

FALLECIMENTOS 

DR. JOÃO A N T U N E S - P o r noti-
cia telegraphica particular de que 
tivemos conhecimento, sabemos hâ 
ver fallecido ha poucos dias na ca-
pital do visinho Es tado do Norte, 
onde residia desde alguns annos, o 
dr. João Antunes de Alencar, anti 
go magistrado, que exerceu no pas-
sado regimen o cargo de juiz de 
direito neste Estado. 

Cidadão circumspecto e probo, o 
illustre magistrado, que jdeixou um 
nome tradiccional na judicatura, fal-
leceu com a edade de 91 annos, em 
consequência de antigos padeci-
mentos. 

A Conferencia st Carles Cavaca 

V A R I A S 

"Pastor de homens"—foi esta a 
phrase com que Coelho Netto, o 
lauteado escriptor compatrício, dei-
xou transparecer a sua grande ad 
miração pelo insigne homem de 
letras Carlos Caváco, a quem tive-
mos a honra de hospedar por dois 
dias. 

Espiri to culto e viajadissimo,Car-
los Caváco ha convivido com as 
maiores notabilidades politicas e li-1 

terar ia i do mundo, o que, todavia, 
o não tem privado de achar-3e em 
meio dos humildes toda vez que os 
seus sagrados direitos estão amea 
çados. 

Orador fluente, possuidor de uma 
imaginação referta de vibrações iné-
ditas, o autor de "Flor de Portu-
gal" foi dotado pela natureza do 
raro condão dè empolgar, arrebatar 
as multidões. 

E foi attrahido pela merecida fa 
ma que desfructa no mundo das le-
tras Carlos Caváco, que a nossa 
"elite" inteilectaal compareceu ao 
Theatro "Carlos Gomes" em a noite 
de sabbado ultimo, desejosa de ex 
tasiar se ante a palavra do magni-
fico escriptor. 

A interessante hora de letera-
tura organisada pelo "Centro Poly 
mathico'', em homenagem ao meri 
tissimo publicista, deu um esplen-
dido realce a aquella festa da in-
telligencia com que a nossa te r ra 
quiz commemorar a estadia do dr. 
Carlos Cavaco entre nós. 

Presidiu a selecta reuni ío o sr. 
dr. Sebastião Fernandes, espirito 
de escól, qu2, em vibrante e ap 
plaudida oração apresentou ao pu-
blico o embaixador da iatellectuali-
dade su l - r iograudease . 

•Em seguida, tivemos o prazer de 
ouvir Caroliaa WanderUy, Dulee 
Palma, Oihoniel Menezes, Virgilio 
Trindade, Francisco Palma, Eze-
quiel Wanderley, Affonso Macedo 
e Jayme Wanderley que declama-
ram com muito sentimento e ex 
pressão magnificas versos. 

Apës tão encantadora terlutia, 
teve a palavra Carlos Caváco. uma 
das mais completas organisações de 
tr ibuno que conhecemos. 

Antes, porém, de abordar o as-
sumpto da sua palestra, disse o confe-
rencista algumas palavras ácerca da 
sua vida accidentada, falou dos soffri-
mentos e amarguras que lhe tem cus-
tado a causa dos opprimidos, dos 
quaes se constituio, desde annos, o 
mais ardoroso polai inc, enfreutan 
do perseguições, prisões, desterros, á 
semelhança do seu irmão, russo — 
Gorki. 

As palavras do formidável ora 
dor ecoaram de maneira extraordi-
naria no auditorio que, unanime, 
vibrou de enthusiasmo, cobrindo 
lhe os periodos de prolongadas pal-
mas. 

Empolgando dest 'arte a assembléa 
que, estasiada, o ouvia, começou o 
illustre conferencista a desenvolver 
o thema da palestra. 

Durante cerca de uma hora, o pu-
blico ouviu sempre com o maior in-
teresse o "causeur" admiravelmente 
fascinante que é Carlos Caváco, já 
pelo ' humour" das leves e subtis 
commentarios, já pela elegância e 
belleza da phrase. 

Foi assim que nos deliciamos, ou 
vindo-o falar da poesia expontanea 
e cheia de sentimento dos "brasi 
leiros gaúchos", por vezes tão se 
melh=nte á dos nossos sertanejos. 

Depois, Carlos Caváco disse da 
vida intiuia de Forjaz Sampaio, Ju 
lio Dantas, João de Barros e Guer-
ra J u n q u e i r o - ò maior poeta da ra-
ça latina, descrevendo a vida inti 
ma de cada um delles, como pen-
sam e escrevem. 

Carlos Caváco é o batalhador in-
cansável a pról do intercambio in-
tellectual entre Portugal e Brasil, 
e ideal que foi a grande paixão de 
João do Rio, e pelo qual o brilhan-

Prevenimos aos nossos bons ami-
gos e annunciantes que, a contar do 
proximo mez de janeiro, os preços das 
publicações de annuncios permanen-
tes terão um augmento de 50 
por nós já justificado em passadas 
edições. 

R .gamos áquelles que não deseja-
rem eoníinuar com os seus reclames 
nesta folha, o obsequio de.avisarem a 
gerencia dentro de de/, dias a cni lar 
de hoje. 

2 7 - 1 2 - 9 2 2 . 

Não tendo comparecido socios em 
numero legal á Assembléa Geral da 
Liga de Ensino, convocada ordinaria-
mente na primeira quinzena do cor-
rente mez, são convidados, por nosso 
intermédio, todos os socios et'/eet; vos, 
quites, presentes nesta capital, parr. 
uma nova reunião, que se effectuara 
hoje, quarta-feira, ás 19 hor.as. na 
rosideneia do desembargador Felippe 
Guerra, á avenida Rio Branco. 

A Assembléa Geral será presidida 
pelo exmo. dr. H- Castricinao, actual 
presidente do Conselho Administrati-
vo, fanccionará com qualquer nume-
ro de socios, desde que não seja in-
ferior a 10, nos termos do Regula-
mento em vigor, art. 12, § único, e 
deliberará sobre o objecto restricto 
do sua convocação : eleger o novo 
Conselho para o triennio seguinte e 
tomar cont-is ao Conselho transacto. 

Monsenhor Alfredo Pegado, gover-
nador do Bispado, recebeu de s. exe. 
revdma. d. Pereira Alves, bispo elei-
to da nossa diocese, o seguinte des-
pacho : 

Olinda, 25 — Congratulo-me com 
vosencia, clero o povo pela festa 
do Salvador e fundação da nossa que-
rida cidade.—BISPO E L R I T O . 

Do sr. Domício Rangel, esf. rÇa lo 
correspondente desta folha em Recife, 
recebemos o seguinte telegramas» de 
cumprimentos : 

Recife, 23—BViz Natal e prospe-
ridade no anno novo—DOMÍCIO RAN-
(3 EL . 

A Delegacia Regional do ServiÇr 
do Algodão recebeu o seguinte tele-
gramma : 

«Rio, 23 -Mercado algodão foi sa-
ísuÁnte Sabidas 1206 fardos; stock 
11.825 ditos. Preços pelos 10 kiios : 
sertões 54$ á 55$; primeiras sortes 
53$ á 54$.- medianos 51$ á 520; pau-
lista nominal. Mercado firma.» 

te escriptor gaúcho empenha todas 
as energias, esperando vêr t rans -
formado em realidade o sonho de 
ontemplar as duas patrias irmãs 

f r a t e rna lmen te unidos pelos inque-
brantáveis laços do pensamento vi» 
ctorioso. 

E foi com tão louvável intento que 
Carlos Caváco emprehendeu uma 
excursão a todos os Estados Brasil, 
divulgando as ideas e os ens ina-
mentos desses grandes poetas e pen-
sadores lusitanos, expoentes máxi-
mos da mentalidade de sua patría. 

Foi um verdadeiro succesao a pa-
lestra de Carlps Cavácg, deixande 
ao espirita de qaantos assistiram* 
na urna profunda ê confortadora 
émoção. 

Pelo iüteí-estadual de domingd, 
seguio com destino á cidade de Re 
cife e d'ahi ao sul 3o paiz, o sr, 
Carlos Caváco, cônsul geral de Por 
tugal na Republica do Equador, que 
se demorou nesta capital durante 
dois dias. 

Ao embaaque do festejado intel 
lectual, compareceram muitos ami-
gos e admiradores seus, que quize-
ram assim dar-lhe mais uma d e -
monstração da sympathia que sou-
be despertar na sociedade natalense, 
onde encontrou captivante acolhida. 

Contra a mão 
— Qae é isso, homem ? Onde vais 

com toda essa pressa ? 
—Onde vou ? Lavar as mãos. 
—Condemnaste algum justo ? 
—Cousa peior, muito peior ! Ima-

gina que não ha ainda meia hora 
que sahi de casa e estou com as 
mãos neste estado. E o meu amigo 
abriu espa lhadamente as mãos fi 
cando na attitude em que a icono-
graphia figura S. Francisco de As 
sis recebendo os estygmas. Vendo-
lh'as claras, finas a limpas, como 
sempre, e bem tratada, porque, duas 
vezes por semana, tem elle hora 
na manicura, encaiei-o sem disfar 
çar o espanto : 

—Mas que têm as tuas mãos, 
Américo ? 

— Que têm ? Têm o suor de t r in ta 
e tantas mãos que tenho aper tado 
atè agora. Trinta e tantas mãos 
suadas, peganhentas, algumas es 
correndo em ephidrose, todas im-
pregnadas de immundices que os 
olhos não vêm, mas que nos pene-
tram como aquelles veneno* subtis 
que os chimicos medievaes disi i -
mulavam em anneis. 

Ha mãos que causam asco : mol-
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E' GRAVE! 
ALIMENTOS PODRES DENTRO DO ESTOMAGO E DOS 

INTESTINOS - TEEM MA'S CONSEQUÊNCIAS! 

' em atinarmss, mnites vozes a cou&n, nos sentim< s, de mo-
mento para outr<>, altamente incommoda'dcp, T" dispostos, Abatidos, 
c< m o Corpo molle, sem Força, ci 111 a Ciiboça a Doêr, cheios de 
Mal-estar Geral cota o Ventre Turspfeoso o Doido, ernfim, sem 
Coragem e Aptidão para qualquer trs bnlho physico OH mental ! 

Esses ineommodos appnrecem serine, de repente, sem espe-
tarmos e sem sabermos porque ! " 

Logo que taes Perturbações i;- s apa reçam, devemos ter 
ft certeza que ellas provêem do t ssi Estomago que es*á Sujo 
e dos nossos Intestinos que estão Cheios do Matérias Podres e 
por isto devemos, sem perda dc t-iivio, tomar GAST1UC0L 
i>fim de evitarmos Consequências IVr;i|«>sa4e Moléstias Internas, 
mais das vezes Fataes ! 

Com muita segurança nos d z um grande medico : 

Sô duas vezes no liia. 
Come! Aconselho-te, ensino 
— Não terás dy-p.nssa, 
Nem moléstia d" iiiifistino. 

Nito devemos nunca Comer ru m «ber Demais e nem pra-
ticar Extravagancia, mas se por quühief motivo tivermos pra-
teado algumas dessas imprudência«. > ra aue eilas não se des-
dobrem em desarranjos do App<tri»ih( Gástrico Intestinal, deve-
mos tomar logo após GÁSTRICOL i dóse de 12 gottas, cada 
vtz n'um cálix à'agua, dóse esta quepeverá ser sempre repe-
tida de 2 em 2 horas. 

E ' U M G R A N D E R f M E D I O I 

E nesta grande verdade—rep ic o segredo da assombrosa 
acceitaçSo do GASTRICOL, 

E' por isto que o GASTRICOL 
grante da Alimentação de milhões do 
elle penetra em todos os lares, v:t<=, 
chegando até mesmo nos logarejos 

quasi que parte inte-
lessôas e è por isto que 

toda parte do mundo, 
Is longínquos 1 

E' O MELHOR ATTESTADO Dl SUA EFFICACIA ! 

GASTRICOL-^t::?6 

reco ainda a vantagem de ser agradatíli 
Doente, Figado Dolorido, Baço Inflaisad 
dos, Dyspepsias, Empacbamentos, Anoto 
Cólicas, Amargòr da Bôcea, Peso p Ai. 
de Appetites, Prisão de Ventro, Enjôo d 
Sôde Exaggerada, Dor do Barriga, Dlar 
nia, Tonturas, Palpitações, Enxaqueca. 
Vertigens, Dôres do Cabeça, Azia, So 
ção, Tristeza, Agonia, Mau Estar depr 
Geral, tudo desapparece com o GASTRI 

ser um medicamento ba-
e de Cura certa, offe-

joao ao paladar. Estomago 
In'estinos Desarraüja-

Máus, Digestão Difficil, 
ncia do Estomago, Faita 

ravidez, Enjôo do Mar, 
iéas, Vômitos, Neurasthe-
' 'alta de Ar, Mãos Frias, 
çSo de Aperto no C ra-
da Com da, Indisposição 

iOLi ! 
O único ao alcance ,de todki algibeira 1 

A' VENDA EM TODAS AS IHARMACIAS E 
DROGARIAS DO MLíNDO 

Pedido para quantidades 
Caixa Postal. 

» M ALIA NO LEMOS, 
U - J & X I F E 

Que Inferno! 
IITERO D O E N T t ! 

U u e S o f f r i m e n t o s Hor r íve i s ! 

H o r r í v e i s ! !j 

Palpitações do Coraçfio, Aperto e Agonia no Coração, Falta de 
Ar, Sufocações, Sensação de Aperto na Gufeents, Ceoçaços, Falta 
de Somno, Falta de Apetite, loconráodns de Estomago, Arrotos 
Frequentes, Azia, Boca Amarga, Vcjitoslâalfe» na Barriga, Enjôos, 
Lstejarsento e Quentura na Cabeça, Peso na Cabeça, Pontadas e 
Dores do Cabeça, Dores no Peito, D.-fos n .$ Costas, Dores nas Ca-
deiras, Pontadas e Dores ne Ventre. Tohturas, Tremuras, Excita-
ções Nervosas, Escurecimentos da Vivt Desmaios, Zumbidos nos 
Ouvidos, Vertigens, Ataques Nervosas. Estremecimentos, Formi-
gamentos Súbitos, Caimbras e Fraqueza d^s Pernas, Suores Frios 
ou Abundantes, Arrepios, Dornoencius, Sensações do Calor em Di» 
ferentes Partes do Corpo, Vontade <',e Chorar sem ter Motivos, En-
fraquecimento da Memoria, Moleza dc Corno, Falta dtrAnimo para 
Fazer qualquer TrabaJho, Frio m s P6s e nas Mãos, Manchas na 
Pele, Certas Feridas, Certas Coceiras, C< "tas Tosses, Ataques de 
Ilemorroidav, etc., etc. Tudo isto j ó !e sei] causado pelas Molés-
tias do Útero !! I 

Até o Gênio da Mulher pôde ficar alterado e ella do alegre que 
era, passa a ser triste, aborrecida, zingatwo-se facilmente pelas 
cousas mais insignificantes I 

Sentindo alguns destes Signaes a Seníiora deve logo descon-
fiar que o seu Útero está soffrendo dc Inflamação ! 

O Útero é asrim: quando elle está Doente todos os outros 
Órgãos sentem também ! 

A prova de que tudo vem do Útero Doente é que com a Cura 
deste Órgão todos os outros Males desaparecem e a Mulher sente se 
outra, como que ressuscitada, alegre com a Vida e com o Mundo 
que lhe pareci* durante a Moléstia um Verdadeiro Inferno ! 

Cure se 1 Cure se ! 
USE R E G I I L A » 0 R C I N T U R A ! 

L e i a : REGULADOR GESTEIRA c o único iiemedio que 
cura o Catarro do Útero, as lnllamavões do Útero, a Fra-
queza do Utero.a Anemia, a Pallidez o a Araarelidão das Moças, os 
Tumores do Útero, as Hemorragias do Útero, as Dores e Cólicas do 
Útero, as Dores dos Ovários, as Menstruações Exageradas e Muito 
Fortes ou Muito: Demoradas, as Dores .ia Menstruação, a Falta de 
Menstruação, a Suspensão de Menstr uaçâo, a Pouca Menstruação, 
a Hystcria e os Ataques Nervosos, u Quéçla ou Descida do Útero, 
os Abortos e as Hemcrrcidas das Senhoras ! 

* * * 

L e i a m A i n d a : UTERINA é o único Remedio que cura 
Flores Brancas, os Corrimentos Antigos e 
Recentes das Senhoras, as Purgações e a 
Blenorragia da Mulher ! I 

Só I Só 1 Sô e Somente U te r i l i a é quo 
cura o Máu Cheiro e o Fétido dos Corri-
mentos e.das Flores Brancas ! 

* 
* * 

Toda Senhora deve ter sempre em sua casa alguns Vidros de 
U T E R I N A e outros de KEGUJLAI>©R tíEHTEIRA ! : 

W E N Í D A T A V A R E S D E LYRA--3 

Matriz -Rio de Janeiro 

Capita/ Rs. 100MQ:QOO$QOQ 

S É ! M i i i s r i j é i » 

Expediente diário das 8 \\2 á s 11 e d« 13 às 15 
aos sabbados das 8 às 11 horas 

Tem Agencias em todas as capitaes e ci 
dades p.rincipaes dos Estados 

Fu Mu u ítsrps \mm i lists :àü 
Correspondentes no Exterior : 

n i s i r i i J C Q London Oounty & Westminster Bank Líd 
u i w k i ^ Hoíhs&hüd â , Sons 

P A D i Q íGomptoir National cfEscompta—Paris 
i A K i 5 iHo t f l ngue r 

c.w York jlhs Katlonsl City Bank ofbaw York 

BANCO DO NATAL 
FUNDADO N E S T A PRAÇA EM 1906 

C a p i t a l I . c 0 0 . € 0 0 $ 0 0 0 

Telegrammas: BANCO-Codlgos: RIBEIRO, A B C 5a, tiEBER'S, TWO IN-ONE 

h i nogQ&io! i p r i o s j outros, como ujam : 
Bncarregar-se de mandar vender, no Paiz 

ou no Estrangeiro, quaesquer mercadorias 
por conta do remettentie. 

Servir de Intermediário para requisição 
de r t i a c h i n a s , instrumentos agrjeoiks, ou outros, 

i w P a i i o ü n » , ' 
Fazer cobranças, pagamentos e remessas. 

Descontar saques. Compra e venda de carnbiaés. 
Fazer emprestimos aos funccionarios 

públicos do Kstado. 
TUDO A Tf lXflS MODiCAS 

CORRESPONDENTES NAS PRIKCiPÀES LOCALIDADES DO ESTADO 

i ' M io Commercio n, SioaCaisa do Correio n. 31 • Telephone n< i 

N A T A L B I O G R A N D E I > 0 N Ó K T K 

M A N O E L P E D R O & C O M P . 
Exportadores de Madeiras k Para, brotas o ipparM&s. 

IR ANDES OFFiCINAS de MARCENARIA e SERRARIA 
ü a n t e e m d e p o s i t o a q u i , á e T a b o a s d e 

' ' a g o m m a r , E s c a d a s d e d i v e r s o s t a m a n h o s c 

i a d e i r a s a p p a r e l h a d a s d e d i v e r s a s ( l a a l i d a d o ^ 

R E P R E S E N T A N T E S 

M . M a c h a d o i S z C e , 
Rua d o Co^Ttnercio, 4 0 — Nsrtal 

Triumhpos da Medicina 
CAPEBENO 

( I N T R A T O D E CAPEBA)—De acção admiravel em todas as 
perturbações do figado. Ò uso do CAPEBENO faz cessar 

completamente os martyrios da cólica hepatica 

HELMINTHC1DINA 
(Vermífugo do Dr. PIRAJÁ)—Xarope vermífugo peigutivo de acção 

branca e suave. Não contém santonina nem seus compostos. 
Gosto agradavel. 

PLASMODINA 
Notável descoberta do Professor D R . PIRAJÁ DA S I L V A , que tem 

causado verdadeiro suc^esso na cura do paludismo 

Preparação do "Labo ra to r i o Pas teur ' 
Rua da Alegria, n<? 23—BAHIA 

A' venda em M s a s PHARMAGIÂS e DROGARIAS 

Agentes nesta Capital A. de Britto. Avenida Ta^rei de Lyra, 11 

Os Neurastenicos 
Os Tuberculosos 

Os Convalescentes 
Os Exgottados 

Os Magros e 
Anêmicos 

que reparam rnálj a pcrd.t dc suns forças. 
AS MÃES QUEIAMAMENTAM 

e precisam fortificur seus filhos 
DEVEM TOMAR O UEMEDIO-ALIMEN TO 

O TONICO-NUTRITIVO 

K o l y o h i m b i n a 

poderoso f>cce!erador das forças e da nutrição. 
20 gottps apenas alimentam tanto cemo um bref ! 
20 gottas alimentam mais que ires ovos ! 
Este notável remedio todos os dias opera milagres. Não 6 uma 

panacéa, 6 um> remedio de valor incontestável, uma composição 
scientifica em que entram os quatro maiores elementos pharmaco-
chimicos Kola, Yohimbina, Strychniea e formiato de sódio—de 
summa necessidade ao organismo humano. 

E' receitado diariamente pelas notabilidades medicas do paiz. 
Kolyohimbina é 

TONICO DOS NERVOS : 
TONICO DOS MUSOÜLOS ! 
TONICO DO COLtAÇÃO ! 
TONICO DO CEUEBHO ! 

E' infallivel em : 
Tuberculose fna phase] 
Anemia 
Chloro anemia 
Fiôres Brancas 
Fadiga cerebral 
Histerismo 
Nervoso 
Neurasthenia 
Catharro chronico 
Vertigens 
Pallidez 
Bronchites chronicas 
Impotência [em'15 dias] 
Paralysies 

Insomnia 
Paludismo 
Perdas seminaes 
Lymphatismo 
Catharro uterino 
Convalescença 
Suores noturnos 
Dôres de cabeça 
Fraqueza geral 
Falta de appetite 
Magreza 
Má digestão 
Uachitismo 
Catharro da bexiga 
Polynevrite 

KOLYOHIMBINA — E' grande remedio para cura raplda das 
moléstias depauperantes. 

KOLYOHSMBINA — Desenvolve e fortifica os selos das se-
nhoras, tornando-os rijos e bellos. 

KOLYOHIMBINA — Dá côr rosada ás faces e aos lábios. 
KOLYOHIMBINA — NSo tem dieta e se pôde tomar no tra-

balho. 

AOS IMPOTENTES: — G-rantese o effeito 
racional e methodico, 

porque a KOLYOHIMBINA faz reapparecer a viriUdade a quem 
a tenha perdido por excesso de prazeres ou por moléstias depaupe-
'antes.i Nilo opera um milagre rápido (de um dia para outro) por-
que não irrita os orgão9 sexuaes , opera a cura virilisando os 
Órgãos genitaes, levantando as forças eui geral do organismo, tor* 
liando o ser enfraquecido um verdadeiro athleta. 

No fim do uso de alguns vidros a cura ser/í um facto a qual-
qiifr doente. 

Á- É m x M T O D A 1 > A ^ T E 

Pedidos para quantidade a MARIONO LEMOS 
Caixa Postal 24 - RECIFE 

Á venda em todas as Pharmacias e Drogariàs. 
Deposi tár ios : Plinio Cavalcanti & Cia. 

Rua Senador Dantas, 45 —— Rio de Janeiro 

Ventre -L iv re ! 
J/risilo Je Ventre dos Homens e das mulheres 1 
Doenças Do Estomago ! Inflamação Hemorroidal II 

Moléstias Do Figado e Do Baço I I 
Indigestão, Dor de Barriga e outros Desarranjos do 

Estomago e Intestinos das Creanças !! 

Ventre-Livre é u único Uemedio que cura Pri-
são de Ventre dos Homens e das Mulheres e tod?>.s as ter-
ríveis Moléstias causadas pela Antónia dos Intestinos! 

Com uma Uapidez Assombrosa cu-a Indigestiío, a Muita 
Sêáe e a Vontade Exagerada de Beber Agua, Estomago 
Sujo, Anciãs, Agonias, Vomitos, Arrotos, Incomodos e 
Empachamentos do Estomago, as Dures, Cólicas e Peso do 
Estomago, Calor e Ardência do Estomago, Gosto Amar-
go na Boca, o Fastio e a Falta de Apetite, as Cólicas e 
Dores de Barriga, a Inflamaçâ0 Hemorroidal, a Inflama-
ção do Baço e dos Intestinos, as Doenças do Figado, as 
Dores, Cólicas e Pesodo Figado 1 

Em poucos dias cura a Prisão de Ventre causada pelas 
Moléstias do Útero, a Prisão de Ventre durante a Gravi-
dez e logo Depois do Parto, a Prisão de Ventre Durante 
as Viagens 1 * 

Ventre-Livre 6 também o Melhor Uemedio 
para as Creanças 1 

Cara depressa qualquer Indigestão, Dôr Barriga e 
outros Perigosos Desarranjos do Estomago e Intestinos, e 
faz sempre muito bem É3 creanÇas 1 

Cura depressa, muito depressa ! 
Tem Gosto bom"! 

Sobre as Dóses e a MANEIRA DE USAR leio -o/n lodo Cuidado 
o Livrinho que acompanha o Vidro ! 

Deposito- Geral: Drogaria ÇESAR SANi í.'» Pari 
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TERMO BE INTIMAÇÃO 

De conformidade com 07 artigo^ A&àsk 0 Regulamento do 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE S A Ú D E PUBLICA, 

em vigor, fica 
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REPUBLICA DOS E. UNIDOS DO BRAZIL 

x ' ^procuração bastante que faz 

S A I B A M quantos este publico ins t rumento de procuração bas tante virem, que no Anno do Nascimento 

de Nosso Senhor Jesus Christo, de rnil novecentos - _ ^ m » dias 

do mez de n 'este districto - - município 

d _ OL Es tado perante mim Tabel l ião 

comparece com Outorgante 

reconhecido pelo proprio ^ N 11 " das t es temunhas abaixo 

nomeadas e assig-nadas, do que dou fé; perante os quaes por elle foi dito que, por este publico Ins t rumento , 

nomêa e consti tuo seu bastante Procurador . A ^ ^ ^ j j ^ V » - - « . ^ ^ ^ f c - ^ í ? í ^ » 

t 

1 
/•(iju. Avenila-Ourives, 69 l 



iS 

- -

concede todos os poderes, em Direito permitt idos, para que em nome delle Outorgante , como 
se presente fosse , possa em Juizo ou fóra d'elle, requerer, al legar, defender todo o seu diieito t justiç;, , 
em quaesquer causas ou demandas , eiveis ou Crimes, movidas ou por mover em que eiie Outorgante 
for Autor ou Réo , em um ou outro fôro ; fazendo citar, ofïerecer acções, libellos, excepções, 
embargos , suspeições, e outros quaesquer ar t igos ; contrar iar , produzir, inquerir e reperguntar tes temunhas , 
dar de suspeito a quem lh'o fôr ; jurar decisória e supplentor iamente n ' a ima delle Outorgante ; fazer 
dar taes ju ramen tos a quem convier ; assistir aos termos de Inventár ios e Par t i lhas com as citações para 
elles, assignar autos, requerimentos, protestos, contra-protestos e termos ainda os de coniíssão, negação, 
louvação e desistencia ; appellar , aggravar ou embargar qualquer sentença ou despacho, e seguir estes 
recursos até maior alçada; fazer extrahir sentenças, requerer execução delias, sequestros ; assistir aos actos 
de conciliação, para os qu aes lhe concede poderes illimitados ; pedir Precatór ias ; tomar posse, vir com 
embargos de terceiro senhor e possuidor ; j un t a r documentos e tornal-os a receber ; variar de acções e 
tentar outras , de novo, podendo substabelecer esta em um ou mais Procuradores , e c s substabelecidos em 
outros ficando-lhes os mesmos poderes em vigor, e revogal-os, querendo ; seguindo as cartas de 
ordens, avisos part iculares, que sendo preciso, serão considerados como parte d 'es ta . E que tudo quanto 
assim fôr feito pelo dito seu Procurador ou substabelecido , promet te haver por valiosa e. firme, reservando 
para sua pessoa toda a nova citação. Assim o disse do que dou fé, e tue pedi este Ins t rumento , 
que lhe li, ace!t e assign 
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